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Respectivamente, gerente, estafistico e engenheiro da Gerência Setoriai 
do Complexo Eletrônico do BNDES. 
0 complexo eletrbnico engloba aqueles setores cuja di- Visão Geral 
namica 6 funçao, principalmente, do avanço da tecnologia microele- 
trbnica, a saber: eletrbnica de consumo, informática. telewmunica- o Complexo 
çóes e automação industrial, alem, 6 claro, do prbprio setor de Eletrônico 
componentes eletr6nicos. Seus produtos permeiam praticamente 
todas as atividades econbmicas e sociais, com difusao sempre 
crescente, transformando inclusive padrbes de produçao. Ademais, 
sua importancia econbmica, em termos de valor da produçao e 
geraçao de emprego, notadamente aquele de maior qualificaçao, 
vem-se mostrando tamb6m crescente. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, este complexo ja supera, em faturamento, outros comple- 
xos importantes, como o automobilístico e o qulmico. 
O valor da produçao mundial do complexo eletr6nico em 
1994, segundo a Integrated Circuit Engineering Corporation (ICE), 6 
estimado em cerca de US$ 700 bilhbes, com os Estados Unidos 
ainda ocupando a posiçao de maior produtor mundial, respondendo 
por 40% deste valor, seguidos da Europa e do Japao, com 20% cada. 
Embora se verifique a tendencia de participaçao crescente 
da produção asiática, os Estados Unidos mantem - e deverão 
continuar mantendo - firme liderança naquilo que 6 medular no 
complexo, ou seja, o segmento de circuitos integrados. 
No Brasil, o valor do faturamento da indústria evoluiu 
substancialmente nos últimos dois anos, alavancado principalmente 
pelo excelente desempenho das vendas do setor de eletrbnica de 
consumo e da microinformática, conforme evidencia a Tabela 1. 
Tabeh i 
Complexo Eletrónico no Brasil: Valor do Faturamento por 
Setor - 1990195 
(Em USá Milhões) 
SETOR 1990 1991 1992 1993 1994 1995' 
Eletrônica de Consumo 3.300 2.300 1.600 2.600 3.600 4.300 
Informática 2.600 1.900 2.300 3.600 4.400 5.700 
Telecomunicaçóes 2.600 1.300 2.000 2.200 2.400 2.600 
Componentes 
Semicondutores 
Automaçáo Industrial 250 160 160 180 220 240 
Total 8.880 5.710 6.100 8.680 10.760 13.000 
Fonte: BNDES, MCT/Sepin, Abinee e Anuário Telecom. 
a Previsão, a partir de entidades de classe e principais empresas de cada setor. 

O mercado mundial de informática vem se comportando, O Mercado 
nos últimos anos, de maneira diferenciada nos seus vdrios segmen- Mundial 
tos. Enquanto as vendas de computadores de grande e medi0 portes 
mantem-sequase estacionárias. as de microcomputadores apresen- 
tam taxas de crescimento muito expressivas, chegando a atingir 27% 
em 1994 sobre o ano anterior (em número de unidades). O mesmo 
vem ocorrendo com a demanda de impressoras e outros periféricos, 
como os CD-ROM. 
Os microcomputadores tendem a tornar-se commodifies, 
devido concentração crescente de funções nos componentes, em 
particularnos microprocessadores. Em vista disso, o comportamento 
do mercado de microcomputadores tende a ser determinado pelas 
caracterlsticas dos microprocessadores disponíveis. 
A oferta de microprocessadores 6, por sua vez, fortemente 
concentrada numa única empresa (a Intel), responsável, através de 
produção própria e de licenciamento, por cerca de 85% do mercado. 
Este virtual monop6lio permite a obtenção de taxas de lucro muito 
elevadas, o que tem estimulado outras empresas (Motorola, AMD, 
Cyrix) a ampliar sua participação no mercado. A Intel vem reagindo 
a estas tentativas atraves de esforços que exigem enormes gastos 
com pesquisa e desenvolvimento, para reduzir0 prazo de lançamen- 
to de novos produtos. 
Grsfico 2 
Microprocessadores: Mercado Mundial - 1990196 
Fonte: Dataquest. 
O resultado desta intensificaçao da concorr6ncia foi o 
surgimento, nos últimos dois anos, de microcomputadores com 
grande capacidade, a preços relativamente baixos. Ao contrário, no 
entanto, do que ocorria no passado, a demanda corporativa, "por 
atacado", dos computadores de última geraçao -como os equipados 
com o processador Pentium- foi superada pela demanda domestica 
e de pequenas empresas, que efetuam suas compras no varejo. Isto 
se deve, em grande parte. às expectativas dos consumidores com o 
desenvolvimento da multimidia e, tambem, ao crescimento do núme- 
ro de profissionais que trabalham em casa, 
No que se refere à posiçáo relativa dos principais fabri- 
cantes, o fato mais relevante foi o excepcional crescimento da 
Compaq, cujas vendas aumentaram 56% em 1994, transforman- 
do-se assim no maior produtor mundial, com faturamento de US$ 
4,83 bilhões. A IBM, que era at6 entao a Ilder deste mercado, 
manteve suas vendas de microcomputadores estacionárias em 
US$ 4,23 bilhões. 
Outro fato relevante foi a ascensao de fabricantes de 
Formosa, entre os quais se destaca a Acer, que em 1994 situou-se 
entreos 10 maioresprodutores, comfaturamentode US$1 , I9  bilhao, 
63% superior ao do ano anterior. 
0 Mercado O fim da reserva de mercado, a abertura comercial e a 
Nacional intensificação do processo de downsizingvêm mudando a estrutura 
da oferta nacional do setor de informática. 
A abertura à competição reduziu o mercado e a lucrativida- 
de das empresas nacionais, provocando um intenso movimento de 
reestruturaçao. De maneira geral, as empresas que permaneceram 
no mercado buscaram associaçdes com parceiros externos de 
maior porte visando garantir, principalmente, o acesso à tecnolo- 
gia de novos produtos, competitivos a nlvel internacional. O que 
variou foi apenas o grau de desmobilizaçao interna, devendo-se 
ressaltar que o movimento principal ocorreu no sentido da desver- 
ticalizaçao da atividade industrial e da diminuiçao das atividades 
de engenharia, em funçao da disponibilidade externa retromencio- 
nada. 
Ao final destes primeiros anos sem a reserva de mercado 
persistem, contudo, diversos fabricantes de computadores e impres- 
soras instalados no pafs com diferentes graus de verticalizaç%o, 
alguns deles mantendo ainda significativos núcleos de engenharia 
do produto, pois de uma amostra de seis das principais empresas 
visitadas pelo BNDES foi observado que: duas ainda mantinham 
projeto próprio de placas e grupo de engenheiros trabalhando em 
adaptação e desenvolvimento de produtos; três executavam a mon- 
tagem e testes a partir de partes e peças adquiridas internamente de 
terceiros, obtendo de fontes externas nao s6 o projeto das placas 
como também os kitsdecomponentes eletrõnicos; e, por último, uma 
delas transformou-se em mera distribuidora de produtos importados 
de sua nova associada. 
A manutenção no pais destas - ainda que restritas - 
atividades produtivas deveu-se, em grande parte, à adoção do 
critério do processo produtivo básico (PPB). condição indispensável 
para acesso a incentivos fiscais, no ãmbito da nova Lei de Informá- 
tica. 
Neste quadro, o suprimento de componentes eletrdnicos é 
realizado por fontes externas, com destaque crescente para os 
projetistas de placas de Taiwan, também fornecedora dos chipsets. 
A honrosa exceçao fica por conta dos módulos de memória, produ- 
zidos internamente pela Itautec (ex-ltaucom) e pela SID Microeletre- 
nica (do Grupo Sharp). 
Por sua vez, no fornecimento de monitores de vídeo, gabi- 
netes, fontes de pot6ncia e teclados, é expressiva a participaçao de 
fabricantes nacionais. Aofertainternade discos rígidos é praticamen- 
te nula, uma vez que o único fabricante nao dispbe de tecnologia 
para discos acima de 170 Mb. 
O dimensionamento da demanda nacional de microcom- 
putadores e impressoras é dificultado pela participação do con- 
trabando, que, embora declinante em função da queda de preços e 
da reduçao da defasagem tecnológica dos modelos lançados inter- 
namente, é ainda expressiva. 
Os principais fabricantes estimavam em 1,5 milha0 de 
unidades o parque de microcomputadores existentes no país (uma 
máquina para 100 habitantes), no inlcio de 1994, contra cerca de 60 
milhdes nos Estados Unidos (uma máquinaparacada4.5 habitantes) 
e 106 milhbes em todo o mundo. 
A produ@o interna vem evoluindo rapidamente, conforme 
a Tabela 2, que mostra as vendas de microcomputadores até 1994 
e a previsão para 1995. 
No mesmo período, o mercado brasileiro deve absorver 
quase 200 mil impressoras, número próximo da referencía mundial 
para o segmento, que vem mantendo a razão de uma impressora 
para cada quatro computadores. A Tabela 3 mostra a evolução 
interna das vendas de impressoras pelos principais fabricantes. 
N a  análise de aspectos tecnoiógicos do setor, abordare- Tecno~ogia 
mos os segmentos de circuitos integrados e de microcomputadores, 
determinantes da dinamica do setor. 
Dentre as várias categorias de circuitos integrados, as mais C ~ ~ C U ~ ~ O S  
relevantes para a inform6tica sao os microprocessadores e as me- Integrados 
mórias, que possuem características bastante diferentes do ponto de 
vista industrial. 
TebcIa 2 
Vendas de Mlcrocomputadores - i990195 
(Em Unidades) 
DISCRWNAÇAO 1990 1991 1992 1995 i994 1995a 
IBM PC . - 
Company O O 7.380 33.000 64.900 130.000 
Ilautec 13.541 13.607 15.777 1 8.000 32.525 70.000 
Compag O O 5.600 12.000 22.500 60.000 
Acer O O 6.500 13.200 23.000 24.000 
Alfa Digital O O 5.700 30.000 22.000 18.000 
Microtec 18.000 16.386 14.500 17.000 12.500 12.500 
Monydata 18.000 16.386 14.500 17.000 12.500 12.500 
EdisaIHP O O 7.800 8.300 12.000 12.000 
Prológica 11.000 10.230 6.500 4.000 O O 
Procomp O O 5.700 3.500 O O 
Outros 153.559 145.617 259.733 307.000 397.575 460.500 
Total 214.000 201.500 350.350 460.000 600.000 600.000 
Base 
lnstaladab 467.000 648.000 970.000 1.400.000 1.900.000 2.500.000 
Fonte: BNDES, MCT/Sepin, Automátka, Aprimesc, PC Worlde Byle. 
a Previsão, a partir de entidades de classe e principais empresas do setor. 
Correspondente ao numero de equipamentos insfaladosnopab, ao fnalde cada ano. 
Tabela S 
Vendas de Impressoras - I990195 
(Em Unidades) 
DISCRIMINACAO 1990 1991 1992 1993 1994 1995= 
OlivenVltautec/ 
Brother O O O 1.000 31.436 50.700 
HP 11.000 7.000 9.000 14.900 21.000 42.000 
Epson 72.800 52.500 53.000 52.500 47.960 37.000 
PCiILexmark O 1.022 1.060 2.904 7.000 21.000 
Rima 33.720 38.960 45.400 54.810 35.000 30.000 
Xerox O 200 463 697 1.500 6.000 
ElginlCanon 2.200 1.500 1.571 618 2.500 5.500 
Okidata 250 800 800 1.000 2.300 4.500 
A P P ~ ~  400 310 350 O 330 1.800 
Citizen 1.400 1.000 1.300 500 500 1.000 
Star 1.200 668 1.750 630 O O 
Outras 12.774 1.015 432 791 474 500 
Total 135.774 104.975 115.126 130.350 150.000 200.000 
Base 
lnstaladab 456.000 551.000 683.000 775.649 680.000 1.090.000 
Fonte: BNDES, MCT/Sepin, Auiomátka, Aprimesc, PC World e Byíe. 
a Previsfio, apariir de entidades de classe e principais empresas do setor. 
Corresponde ao número de equipamentos instakdas nopais, ao íinalde cadaano. 
Os microprocessadores podem ser considerados como 
sendo os componentes eletrdnicos mais avançados, sob o aspecto 
projetivo. Sua tecnologia 6 dominada por poucas empresas, quase 
todas situadas nos Estados Unidos, sendo que uma delas (a Intel) 6 
responsável por cerca de 213 da oferta mundial. Esta concentração 
da produçao se deve à extrema complexidade dos microproces- 
sadores atuais, que exigem investimentos muito elevados em pes- 
quisa e em instalaçbes industriais. A Intel, por exemplo, investiu em 
1993 cerca de US$1 bilha0 em pesquisa e desenvolvimento e um 
valor superior em ativos fixos. 
Nos últimos anos vem-se intensificando a competição entre 
os grandes fabricantes: por um lado. um cons6rcio formado pela IBM, 
Apple e Motorola desenvolveu o Power PC, um microprocessador 
com tecnologia Reduced Instruction Set Computing (Risc). a qual 
opera com um conjunto de instruçbes bem mais reduzido que a 
prevalecente hoje. a Complex Instruction Set Computing (Cisc), e 
permite aumentar consideravelmente a eficácia da computaç80; e, 
por outro, a Intel procura acelerar a velocidade de lançamento de 
novos produtos, baseando-se ainda na tecnologia Cisc. 
Ao contrário dos microprocessadores, as mem6rias se 
caracterizam por uma relativa simplicidade projetiva, mas exigem 
equipamentos mais precisos e mais caros, em funçao de seu nlvel 
de miniaturizaçao geralmente superior. AI6m disso, sao fabricadas 
em quantidades muito maiores. Sua produçao está concentrada em 
empresas coreanas e japonesas, controladas por conglomerados 
com elevada capacidade de investimento. Os últimos números rela- 
tivos a investimentos neste segmento mostram custos de implanta- 
çao totais entre US$ 750 milhbes e US$ 1 bilhao para plantas de 
mem6rias de 16 Mb. 
No que se refere às tendencias futuras, é importante as- 
sinalar que começam a surgir indícios de atenuaçao do dinamismo 
tecnológico da microeletrbnica, devido tanto ao investimento, que 6 
maior a cada nova geraçao, quanto à limitaflo intrínsecados proces- 
sos utilizados atualmente. Assim, por exemplo, o esforço da Intel em 
diminuir o intervalo de lançamento de novas gerações de micro- 
processadores vem esbarrando nestes obstáculos, como foi eviden- 
ciado no caso do Pentium, que pode ser caracterizado como um 
lançamento prematuro. 
Pode-se dizer. finalmente, que a variável tecnológica é 
ainda a principal barreira à entrada de novos fabricantes neste 
segmento, nao se vislumbrando, a m6dio prazo, a menor chance de 
seu desenvolvimento em palses como o Brasil. 
Ao contrário da indústria de circuitos integrados, a de Microcompu- 
informática se destaca pelo seu baixo nlvel de verticaíizaç~o. De fato, tadores 
a fabncaçao de computadores consiste essencialmente na monta- 
gem de um certo número de placas de circuito impresso (onde sao 
inseridos ou superpostos eletricamente os componentes eletrbnicos 
discretos e integrados) e na integraçao dos chamados perifbricos 
(monitores de vldeo, teclados etc.), usualmente adquiridos de tercei- 
ros. Deveserdito que as placas sao montadas internamente, no caso 
de empresas de maior porte. 
O que geralmente diferencia os fabricantes de wmputado- 
res com tecnologia prbpria de simples integradores 4 sua capacidade 
de projetar placas, nao tendo tanta importancia - comercial ou 
estratbgica - o fato de montarem-nas internamente. Muito mais 
importante 6 a tecnologia detida no projeto da placa e nos prbprios 
componentes eletrbnicos, notadamente nos circuitos integrados de- 
nominados chip-sets. 
O projeto das placas vem sendo crescentemente ditado 
pelos avanços dos projetistas destes chipsets, componentes que, a 
cada lançamento, englobam mais funpbes anteriormente exercidas 
por componentes discretos, modificando assim o desenho eletrbnico 
da placa. No limle, 6 possível o projeto de placas sem qualquer 
componente discreto. 
Como Última observaflo, deve ser frisado que um maior 
domínio das tecnologias de produto e de processo de fabricação dos 
microcomputadores depende fundamentalmente da escala mínima 
de produção alcançada. Acredita-se que com níveis inferiores a 100 
mil unidades por empresa seja imposslvel conseguir-se tal capacita- 
ção. Conseqüentemente, uma presença maior de mao-de-obra qua- 
lificada no perfil do emprego desta indústria tambbm dependerá 
deste fator. 
0 Quadro 0 desenvolvimento da indústria nacional de informática 
Institucional foi marcado pelo quadro institucional vigente a partir de 1975, que 
estabeleceu a reserva de mercado Bs empresas de capital nacional 
e restriçbes nao-tarifárias as importapbes. Criava-se, assim, um 
ambiente artificial, caracterizado principalmente por: 
. controle da entrada no pais de equipamentos, soítware ou servi- 
ços estrangeiros que apresentassem similaridade com aqueles 
fornecidos por empresas nacionais; 
. polltica de incentivos para investimentos em pesquisa e desen- 
volvimento; e 
. imposiçao de metas progressivas de índices de nacionalizaçao 
O arcabouço legal que garantia a vigéncia da reserva era 
consubstanciado principalmente na Lei 7.232, de 28.10.84. 
Alguns dos principais resultados da Política Nacional de 
Informática, a partir da reserva de mercado, sao descritos sintetica- 
mente a seguir: 
. a linearidade, característica marcante da Política Nacional de 
Informatica nos anos da reserva de mercado, levou a dispersão 
de esforços em segmentos em que era reduzida a competitividade 
das empresas aqui instaladas, boa parte das quais, como resul- 
tado, nao resistiu ao processo de abertura comercial; 
. a demanda foi suprida, no período, principalmente por produtos e 
serviços produzidos internamente, verificando-se o crescimento 
do mercado interno a taxas médias anuais próximas a 30% no 
perlodo entre 1986 e 1990, superiores as do mercado internacional; 
a polltica de reserva de mercado levou a acomodaçao dos fabri- 
cantes aos limites do mercado interno, sendo pontuais os esforços 
de exportaçao; 
. os usuários foram bastante penalizados, principalmente em ter- 
mos dos preços praticados no mercado interno, que em muitos 
casos chegavam ao dobro ou ao triplo daqueles do mercado 
internacional (este elevado diferencial2 estimulou o contrabando, 
que chegou a atingir mais de 50% do mercado interno); 
a maior parte das empresas nacionais passou a realizar interna- 
mente o projeto dos seus produtos, com exceçao de alguns 
segmentos em que se exigia maior capacitaçáo técnica, como os 
de supermínis, impressoras de linha, impressoras de náo-impacto 
e winchestersde alta capacidade. Sendo assim, a indústria nacio- 
nal de informatica, geradora de empregos qualificados, foi res- 
ponsável pela cria@o de considerável contingente de enge- 
nheiros projetistas atuantes nas áreas de hardwaree software. 
O fim da reserva de mercado ocorreu logo após a posse 
do governo Collor, em 1990, com substancial redução nas barreiras 
tarifárias A importaçáo e ofim das nao-tarifárias. Estas duas medidas 
constitulram-se, na Bpoca, na única política industrial visível para o 
setor, levando as empresas a repensartoda sua estratbgia comercial 
e tecnológica. 
Uma nova política industrial para a informática foi es- 
tabelecidapelaLei8.248, de23.10.91, queinstituiu, em linhasgerais, 
incentivos e contrapartidas para as empresas do setor. Esta nova Lei 
de Informhtica foi regulamentada pelo Decreto 792. de 02.04.93, que 
estabelece a concessão de incentivos (principalmente a isenção de 
IPI) para as empresas que atinjam um nível mínimode agregaçaode 
valor em sua produçáo no Brasil. Neste decreto tambBm B regula- 
mentado o incentivo fiscal referente h dedução de atB 50% do 
imposto de renda devido pelas empresas de informática, se compro- 
vados disp8ndios, em igual valor, em pesquisa e desenvolvimento, 
bem como sáo estabelecidas as condições de participaçáo de pes- 
2 No caso dos mkrommpu- 
tadores, por exemplo, es- 
tima-se que em 1885 o pre- 
co médio dos PC-XT era 2.5 
vezesmaisalro noBraseque 
nos Estados Unidos. Nao 
obslante. entre t986e 1989. 
esse mesmo preço apresen- 
fou uma queda real de 42%. 
15 
soas jurídicas instaladas no pais no caplal das empresas de infor- 
matica, podendo aquelas deduzir at6 1 %doimpostode rendadevido, 
se aplicados em açóes novas destas Últimas. 
O nível de agregação mlnimo a ser atendido por empresas 
de informitlca instaladas no pals, para fazerem jus aos incentivos 
fiscais, s6foi determinado pela Portaria Conjunta MCTIMICT 101, de 
07.04.93, aqual estabelece o conceito de Processo Produtivo Basico 
(PPB), em substituiçao ao anterior índice de Nacionalizaçao, bem 
como estipula procedimentos a serem observados em relaçáo h 
qualidade dos processos e dos produtos - atendimento h ISO 9000. 
O PPB 6 estabelecido produto a produto, tendo como diretriz geral a 
exig6ncia de utilizaçao decomponentes, pelo menos, a nivel de CKD. 
Dentro deste conceito, a indústria brasileira pode buscar seus com- 
ponentes no mercado que lhe for mais conveniente, o que certamen- 
te contribuiu para baixar os preços dos produtos de informdtica no 
pals. Como ponto negativo, por outro lado, deve ser ressaltado que 
o fato de os produtos serem montados e integrados no pals náo 
garante o domlnio da tecnologia do produto, restringindo-se este 
dominio, via de regra, h tecnologia do processo. Ressalte-se, ainda, 
que o mesmo conceito de PPB foi tamb6m instituído tanto para a 
Zona Franca de Manaus (eletrbnica de consumo, principalmente) 
quanto para a indústria fornecedora de equipamentos de telecomu- 
nicações, tornando, pela primeiravez, relativamente homogeneas as 
contrapartidas exigidas para incentivos nestes tres setores do com- 
plexo eletrbnico. 
Para ter direito aos incentivos fiscais, as empresas de 
informatica devem, alem de cumprir as exigencias do PPB, investir 
5% de seu faturamento em atividades de pesquisa e desenvol- 
vimento. sendo 3% diretamente e 2%, obrigatoriamente, junto a 
universidades e centros de pesquisa. 
Cabe ObSe~ar que a aquisiçao de bens e se~ iços  de 
informatica por parte do Estado, prevista também na Lei 8.248, foi 
regulamentada pelo Decreto 1.070, de 02.03.94, de nltida inspiração 
no American ~ u y  A&. Por este instrumento. 6 estabelecido para as 
instituiçóes e organizaçóes sob controle direto ou indireto da Uniáo 
um tipo de licitaçao que combina tdcnicae preço. No caso, dentro de 
uma margem at6 12% acima do menor valor, as propostas são 
consideradas equivalentes em termos do fator preço. Como crit6rio 
de adjudicação entre as propostas equivalentes, atendidos os requi- 
sitos tbcnicos, 6 dada preferencia hquela com maior valor agregado 
no pals, considerando-se inclusive, para esse fim, o fator tecnologia. 
Pelo exposto, conclui-se que o setor possui um arcabouço 
institucional consistente, mas que, por contar com diversos ins- 
trumentos de vig6ncia muito recente, nao pode ainda ser julgado em 
termos de eficácia na promoç8o do desenvolvimento da indústria 
nacional de informatica. 
0 apoio do Banco ao setor de intormática foi concedido, Envoivimento 
historicamente, atraves de diversas modalidades operacionais, co- do BNDES 
mo o financiamento direto e indireto de investimentos de empresas 
fabricantes de equipamentos, o financiamento a sua comercializa~áo Com O Setor 
(FINAME e BNDESIP~O~~~O) e ate mesmo ofinanciamento ao aluguei 
de equipamentos (BNDESIProinfo). E V O ~ U Ç ~ O  da 
Colaboração 
No perlodo posterior a 1990, no entanto, registrou-se um Financeira 
acentuado decr6scimo no apoio do BNDES ao setor, em funçáo da 
reestruturaç8o mencionada anteriormente na seçáo "Tecnologia", 
conforme mostrado naTabela4. Em particular, foi quase nulo o apoio 
comercialização de equipamentos, em virtude de os lndices de 
nacionalizaçáo destes, no mais das vezes, não alcançarem o pata- 
mar minimo de 60% observado pela FINAME. 
Visando voltar a financiar a informatizaçao de empresas e 
empreendedores, foi aprovado pelo Banco, em junho de 1994 (Dec. 
Dir 148194), o Programa ENTERIBNDES. AS lirnitaçdes quanto aos 
índices de nacionalização dos equipamentos foram superadas pela 
adoçáo do conceito de kits de informatizaçáo, compostos por hard- 
ware, software e treinamento que, no seu conjunto, atingiam os 
indices exigidos. A operacionalização do Programa, contudo, exigia 
a participaçáo, atraves de convenio com o Banco e o MCTISepin, de 
entidades de usuárioslassociaç6es de classe que, juntamente com 
as entidades representativas dos fornecedores, definiam o cattilogo 
de opçoes disponlveis para cada categoria profissional ou segmento 
empresarial, este último restrito a empresas de micro e pequeno 
portes. Esta multiplicidade de intewenientes, combinada com a 
necessidade de entrega conjunta de hardware e software, dificultou 
sobremaneira a operacionalizaçáo do Programa. 
Tabela 4 
BNDES e FINAME: Liberaçoes ao Complexo Eletrônico - I988195 
(Em U S  Milhares) 
SEGMENTO 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 TOTAL 
Realizado Previsto 
ate no Ano 
Fevereiro 
Eietriinicade 
Consumo 32233.0 9891.0 6.186.0 6.733.0 15.361.0 11,712.0 14.847.9 313.2 26.556.0 12503.9 
Componentes 
Eielriinicos 16738.0 1719.0 3.115.0 1108.0 878.0 2365.0 1.268.6 811.5 4328, l  37520,3 
Inforrn Atica 25.031,O 35.880.0 26174.0 16465.0 13137.0 3.131.0 9574.8 1444.2 26745.4 156.012.2 
Tslecomunicaqóes 8802.0 6.359.0 3739.0 3,222.0 2057.0 9.168.0 8455.6 55.6 27656.1 70058.1 
Outros 906.0 1012.0 478.0 283.0 323.0 552 1384.8 115.5 115.1 50543  
Total 83.710.0 60.851.0 39.692.0 27.811.0 31.624.0 27.534.0 35.531.7 2.740.0 65.401.7 392.155.4 
VariacSo % n d  (27.3) (34.8) (299) 13,7 (12.9) 2 9 0  (92.3) 140.4 n d .  
Variaçao 1988 nd.  (27.3) (52.6) (66.8) (44.1) (51.3) (37.2) (96.7) 2.0 n d 
Fonte: Relatórios do Sistema de Controle de Invesfimenfos (Sisfema 57). 
A simplificaç80 do ENTERIBNDES foi aprovada pela Dire- 
toria em 05.05.95 (Decisao Dir 164195). Foram, entao, otimizados 
seus fluxos operacionais, buscando-se aproximar suas regras da- 
quelas praticadas pelo FINAME AutomBtico, bem como foi ampliado 
o universo de beneficiários, pela aceitago de empresas de qualquer 
porte. 
O GrBfico 3 evidencia uma retomada da participaçao do 
Banco junto ao complexo eletr6nico corno um todo, a partir de 1993, 
coincidindo com afixaçao de regras mais claras por parte dos 6rgBos 
formuladores da polltica industrial para estes setores. A exposiflo 
do BNDES frente ao setor ainda B pouco relevante, de acordo com 
a Tabela 5. 
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Tabela 5 
BNDES e FINAME: Saldos Devedores do Complexo 
Eletranico - 20.04.95 
(Em US$ Milhares) 
SEGMENTO BNOES FINAME TOTAL 
Valor % Valor % Valor % 
Eletrônica de 
Consumo 33.369,l 30,s 30.582,5 59,l 73.982,5 41,8 
Componentes 
Eletrônicos 1.890,5 1,7 8.178,2 11,9 10.070,4 5,7 
Informatica 50.639.6 46,9 16.434,8 23,9 67.121,3 38,O 
Telecomunicaçôes 21.780,7 20.2 2.855,5 4,2 24.656,4 13,9 
Outros 363,l 0,3 588,5 0,9 951,9 0,5 
Total 108.043,O 100,O 68.639,s 100,O 176.782,s 100,O 
Fonte: BNDES/AFl e FINAME/Aspla. 

